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ATIVO
 ATIVO CIRCULANTE
Disponível
Caixas
Bancos
REALIZÁVEL A C/PRAZO
Clientes
Adiantamento a Terceiros
(-) Provisão para Perdas
Estoque de Animais
Est. de Insumos p/ Pecuária
Est. de Produtos Agrícolas
REALIZAVEL A L/PRAZO
Crédito a Diretores e Sócios
PERMANENTE
Imobilizado
Bens Imóveis
Formação de Pastagens
Cultura do Café
Infraestrutura
Instalações Pecuárias
Edifc.e Obras Complem.
Veículos
Maq. Aparelhos e equip.
Rebanho Bovino Mestiço
Animais de Trabalho
Cult. Da Pimenta do Reino
Moveis e Utensílios
Diferido
Estudos e Projetos
Gastos de Implantação
Juros e CM
(-) Depreciação
(-) Veículo
(-) Máq. e Equipamentos
(-) Móveis e Utensílios
(-) Cultura da Pimenta

SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA AMAZÔNIA S/A CNPJ/MF: 83.645.713/0001-30. RELATÓRIO DA DIRETORIA: Senhores acionistas, de acordo com as disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas., as Demonstrações financeiras 
dos exercícios findos em 1999, 2000, 2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006 e  2007. Placas (Pa), 31 de dezembro de 2007.

ANOS
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/99, 31/12/00, 31/12/01, 31/12/02, 31/12/03, 31/12/04, 31/12/05, 31/12/06 E 31/12/07.

16.414.590,46
420.464,97

198,45
198,45

0,00
420.266,52

0,00 
1.527.800,00

(1.499.000,00)
354.360,12

0,00
37.106,40

147.102,49
147.102,49

15.847.023,00
5.320.604,02

600.000,00
1.102.679,97

558.365,50
103.270,00
179.385,00
387.673,30

0,00
488.838,10
852.751,15
21.600,00

1.025.728,00
313,00

11.784.866,22
232.550,00

3.087.795,75
8.464.520,47

(1.258.447,24)
0,00

(488.838,00)
(313,00)

(769.296,24)

15.217.332,44
1.603.058,61

236,87
236,87

0,00
1.602.821,74

53.368,00
1.499.000,00

0,00
20.056,34

0,00
37.397,40

301.065,65
301.065,65

13.313.208,80
5.183.768,20

600.000,00
1.102.679,97

558.365,50
103.270,00
178.260,00
387.673,30

0,00
488.838,10
717.040,33
21.600,00

1.025.728,00
313,00

9.256.433,33
232.550,00

1.756.274,62
7.267.608.81

(1.126.993,45
0,00

(485.600,25)
(313,00)

   (641.080,20)

14.000.045,69
1.610.092,94

73,89
73,89
0,00

1.610.019,05
63.190,00

1.499.000,00
0,00

21.218,53
2.307,50

24.303,02
303.907,63
303.907,63

12.086.045,12
5.184.106,22

600.000,00
1.102.679,97

558.365,50
103.270,00
178.260,00
387.673,30

0,00
488.838,10
717.040,33
21.600,00

1.025.728,00
313,00

7.893.954,87
232.550,00

1.614.589,75
6.046.515,12
(992.015,97)

0,00
(478.870,29)

(281,52)
(512.864,16)

12.750.083,222
1.613.143,12

17,77
17,77
0,00

1.613.125,35
52.540,00

1.499.000,00
0,00

26.407,03
4.371,30

30.807,02
303.907,63
303.907,63

10.833.032,472
5.184.737,50

600.000,00
1.102.679,97

558.365,50
103.270,00
178.260,00
387.673,30

0,00
488.838,10
718.009,63
21.600,00

1.025.728,00
313,00

6.487.925,14
232.550,00

1.448.123,27
4.807.251,87
(839.630,17)

0,00
(454.747,45

(234,60)
(384.648,12)

11.623.025,33
1.584.524,06

549,41
549,29

0,12
1.583.974,65

17.425,00
1.499.000,00

0,00
37.284,38
6.370,40

34.973,23
306.207,63
306.207,63

9.732.293,64
5.193.108,15

600.000,00
1.102.679,97

558.365,50
103.270,00
178.260,00
387.673,30

0,00
488.838,10
726.380,28
21.600,00

1.025.728,00
313,00

5.214.048,76
232.550,00

1.265.379,34
3.716.119,02
(674.863,27)

0,00
(418.243,51)

(187,68)
(256.432,08)

10.558.111,62
1.582.293,24

2.562,35
2.562,23

0,12
1.579.730,89

18.455,30
1.499.000,00

0,00
37.284,38
8.316,80

16.674,41
327.789,26
327.789,26

8.648.029,12
5.187.794,25

600.000,00
1.102.679,97

558.365,50
103.270,00
178.260,00
387.673,30

0,00
488.838,10
721.066,38
21.600,00

1.025.728,00
313,00

3.916.376,16
232.550,00

1.019.827,33
2.663.998,83
(456.141,29)

0,00
(327.784,39)

(140,76)
(128.216,04)

9.690.976,84
1.582.293,24

3.220,65
3.220,53

0,12
1.538.478,50

0,00
1.499.000,00

0,00
27.762,50
11.716,00

0,00
280.789,26
280.789,26

7.868.488,43
5.286.158,07

600.000,00
1.102.679,97

558.365,50
103.270,00
178.260,00
387.673,30
70.800,00

488.838,10
740.630,20
21.600,00

1.025.728,00
313,00

2.866.656,20
232.550,00
791.736,04

1.842.730,16
(284.325,84)

48.593,35
(235.638,65)

(93,84)
0,00

8.900.881,86
1.573.564,31

19.094,11
19.068,94

25,17
1.554.470,20

0,00
1.499.000,00

0,00
36.470,20
19.000,00

0,00
235.789,26
235.789,26

7.091.528,29
5.512.718,87

600.000,00
1.102.679,97

558.365,50
103.270,00
178.260,00
387.673,30
117.030,00
405.849,10
711.950,20
21.600,00

1.025.728,00
313,00

2.076.632,63
232.550,00
702.264,37

1.141.818,26
(197.823,21)

50.674,04
(147.102,25)

(46,92)
0,00

6.838.737,49
1.582.293,24

3.220,65
3.220,53

0,12
1.538.478,50

0,00
1.499.000,00

0,00
27.762,50
11.716,00

0,00
280.789,26
280.789,26

7.868.488,43
5.286.158,07

600.000,00
1.093.950,00

528.015,50
103.270,00
158.300,00
315.243,30
167.530,00
328.803,00
711.950,00
21.600,00

857.528,00
313,00

1.087.733,16
196.550,00
891.183,16

0,00
(6.965,56)

5.220,61
(1.744,95)

0,00
0,00

2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001 2000 1999

ANOS

RECEITAS

2007

2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001 2000 1999

2006 2005 2004 2003 2002 2001 2000 1999
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE
Obrigações Trabalhistas
Emprést. e Financiamentos
Obrigações Tributárias
PASSIVO EXIG. L/PRAZO
Debêntures
Empréstimos Quotistas
Dívida Ativa ITR
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Cap.l Social Integralizado
Resultado Acumulado
Lucro Acumulado
Prejuízo Acumulado

16.414.590,46
133.923,02

2.485,19
62.156,00
69.281,83

12.297.194,00
12.295.520,47

1.483,33
190,20

3.983.473,44
3.840.000,00

143.473,44
143.473,44

0,00

15.217.332,44
131.032,95

0,00
62.156,00
68.876,95

11.102.826,05
11.098.608,81

4.027,04
190,20

3.983.473,44
3.840.000,00

143.473,44
143.473,44

0,00

14.000.045,69
116.024,82

0,00
62.156,00
53.868,82

9.941.108,98
9.877.815,12

63.103,66
190,20

3.942.911,89
3.840.000,00

102.911,89
102.911,89

0,00

12.750.083,22
109.125,48

0,00
62.156,00
46.969,48

8.729.943,19
8.638.251,87

91.501,12
190,20

3.911.014,15
3.840.000,00

71.014,55
71.014,55

0,00

11.623.025,33
91.802,19

0,00
62.156,00
29.646,19

7.661.482,15
7.547.119,02

114.172,93
190,20

3.869.740,99
3.840.000,00

29.740,99
29.740,99

0,00

10.558.111,62
84.367,22

0,00
62.156,00
22.211,62

6.622.957,44
6.494.998,83

127.768,41
190,20

3.850.786,96
3.840.000,00

10.786,96
10.786,96

0,00

9.690.076,84
70.058,48

0,00
62.156,00
7.902,48

5.780.918,36
6.673.370,16

107.358,00
190,20

3.840.000,00
3.840.000,00

0,00
0,00
0,00

8.900.881,96
63.504,40

0,00
62.156,00
1.348,40

4.997.377,46
4.972.818,26

24.369,00
190,20

3.840.000,00
3.840.000,00

0,00
0,00
0,00

6.838.737,49
0,00
0,00
0,00
0,o0

3.662.737,49
3.662.737,49

0,00
0020

3.176.000,00
3.176.000,00

0,00
0,00
0,00

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS.

Aumento ou red. do capital circul. líq. (1.185.483,71) (22.042,46) (9.949,52) 11.295,77 (5.204,15) 26.285,35 (31.419,24) 638.279,82

VARIAÇÕES DO CAP. CIRC. LÍQ.
Ativo Circulante
Início do Exercício
Final do exercício
(+)Variação
Passivo Circulante
Início do Exercício
Final do exercício
(-)Variação

RECEITAS OPERACIONAIS
Produção Pecuária
Superveniência Ativa
Produção Agrícola
Pimenta-do-Reino
(-) Dedução da Receita
PIS
COFINS
INSS S/ PRODUÇÃO
RECEITAS NÃO OPERAC.
Ganho de Capital
TOTAL DAS RECEITAS

391.120,58
391.120,58
391.120,58

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

391.120,58

77.824,84
16.454,82
16.454,82
61.370,02
69.818,00
-8.447,98
-1.152,00
-5.306,17
-1.989,81

0,00
 0,00

77.824,84

62.980,08
14.719,46
14.719,46
48.260,62
54.904,00
-6.643,38

-905,92
-4.172,70
-1.564,76

0,00
 0,00

62.980,08

76.635,22
14.187,90
14.187,90
62.447,32
71.043,60
-8.596,28
-1.172,22
-5.399,31
-2.024,75

0,00
0,00

76.635,22

34.099,31
5.421,93
5.421,93

28.677,38
32.625,00
-3.947,62

-538,31
-2.479,50

-929,81
0,00
 0,00

34.009,31

25.603,42 
9.283,64
9.283,64

16.319,78
18.566,30
-2.246,52

-306,35
-1.411,03

-529,14
36.360,00
36.360,00
61.963,42

19.416,00
19.416,00
19.416,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

20.433,67
20.433,67
39.849,67

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

ORIGEM DE RECURSOS
Resultado do Exercício
Aumento de Capital Social
Depreciação
Aumento do Pas. Exig. a Lon. Prazo
Redução do Ativo Real. a Longo Prazo
Baixa de Bens do Ativo Imobilizado
Total de Origens
APLICAÇÃO DE RECURSOS
Aumento do Ativo Permanente
Acréscimo do Ativo Diferido
Aumento do Ativo Real. a Longo Prazo
Total de Aplicações

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS de 2000 a 2007.
ANOS 2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001 2000

0,00
0,00

131.453,79
1.194.367,95

153.963,16
13.734,60

1.493.516,60
150.570,42 

2.528.432,79
0,00

2.679.003,21

40.561,55
0,00

134.977,48
1.161.717,07

2.841,98
15.264,11

1.355.362,19
14.926,09 

1.362.478,56
0,00

1.377.404,65

31.897,34
0,00

152.385,50
1.211.165,79

0,00
15.742,38

1.411.191,51
15.111,30 

1.406.029,73
0,00

1.421.141,03

41.273,56
0,00

164.769,60
1.068.461,04

2.300,00
16.426,40

1.293.277,50

8.055,75 
1.273.876,38

0,00
1.281.932,13

0,00
664.000,00
190.857,65

1.334.639,97
0,00

41.500,80
2.230.998,42

368.029,87 
  988.899,47
235.789,26

1.592.718,60

18.954,03
0,00

218.721,98
1.038.524,71

21.581,63
17.475,81

1.315.258,16

22.789,71 
1.297.672,60

0,00
1.320.462,31

10.786,96
0,00

171.815,45
842.039,08

0,00
98.363,82

1.123.005,31
0,00 

1.049.719,96
47.000,00

1.096.719,96

0,00
0,00

86.502,63
784.540,90

0,00
46.020,00

916.063,53

119.459,20 
790.023,57
45.000,00

954.482,77
Aumento ou red. do capital circul. líq. (1.185.483,71) (22.042,46) (9.949,52) 11.295,77 (5.204,15) 26.285,35 (38.419,24) 638.279,82

1.603.058,61        
420.464,97 

(1.182.593,64)
131.032,95
133.923,02

2.890,07

1.610.092,94     
1.603.058,61 

(7.034,33)
116.024,82
131.032,95
15.008,13

1.613.143,12      
1.610.092,94 

(3.050,18)
109.125,48
116.024,82

6.899,34

1.584.524,06        
1.613.143,12 

28.619,06
91.802,19

109.125,48
17.323,29

1.582.293,24        
1.584.524,06 

2.230,82
 84.367,22
91.802,19
7.437,94

1.541.699,15        
1.582.293,24 

40.594,09
70.058,48
84.367,22
14.308,74

1.573.564,31        
1.541.699,15 

(31.865,16)
63.504,40
70.058,48
6.554,08

871.790,09        
1.573.564,31 

701.784,22
0,00

63.504,40
63.504,40

CUSTOS E DESP OPERAC.
Custo de Produção
Custo da Pimenta
Despesas Gerais
Despesas com Pessoal
Despesas Administrativa
Despesas Bancárias
Despesas Financeiras
Despesas Tributárias
CUST. E DESP NÃO OPERAC
Custo de Alienação de Imobiliz.
TOTAL CUSTOS E DESPESAS
RESULTADO DO EXERCÍCIO
Prejuízo/Lucro do Exercício

1.722.641,71
0,00
0,00

1.722.641,71
7.975,00

1.711.142,52
200,00
53,71

3.270,48
0,00
0,00

1.722.641,71
(1.331.521,13)
(1.331.521,13)

178.948,16
14.469,00
14.469,00

164.479,16
0,00 

155.240,01
0,00 
0,00 

9.239,15
0,00
0,00

178.948,16
(101.123,32)
(101.123,32)

197.549,22
11.378,00
11.378,00

186.171,22
0,00 

175.589,00
0,00 

3.297,26
7.284,96

0,00
0,00

197.549,22
(134.569,14)
(134.569,14)

218.105,19
14.723,00
14.723,00

203.382,19
0,00 

194.655,06
0,12
0,00 

8.727,01
0,00
0,00

218.105,19
(141.469,97)
(141.469,97)

260.697,69
6.761,00
6.761,00

253.936,69
0,00

248.469,57
0,00

854,77
4.612,35

0,00
0,00

260.697,69
(226.598,38)
(226.598,38)

279.267,75
3.847,00
3.847,00

275.420,75
0,00 

263.358,53
0,00
0,00

12.062,22
0,00
0,00

279.267,75
(217.304,33)
(217.304,33)

129.321,34
0,00
0,00 

129.321,34
0,00 

122.742,21
0,00 

25,05
6.554,08

0,00
0,00

129.321,34
(89.471,67)
(89.471,67)

352.918,70
0,00
0,00 

352.918,70
0,00 

329.086,00
16.442,14
3.858,88
3.531,68
9.900,00
9.900,00

362.818,70
(362.818,70)
(362.818,70)

613.887,12
5.048,60
5.048,60

608.838,52
0,00 

52.726,70
0,00 

554.155,24
1.956,58

0,00
0,00

613.887,12
(613.887,12)
613.887,12

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO de 2000 a 2007

Saldo 31/12/1999
Ajuste de Exercícios Anteriores
Correção Monetária
Aumento de Capital
Reversão da Reserva
Lucro Líquido do Exercício
Saldo Final de 2007

Movimentação Capital
Subscrito

Reservas de
reavaliação

Lucros/Prejuízos 
acumulados

Total Geral

3.176.000,00
-
-

664.000,00
-

3.840.000,00

-
-
-

-

-

-
-
-

-
143.473,44

-

3.176.000,00
0,00
0,00

664.000,00
0,00

143.473,44
3.983.473,44

DEMONSTRAÇÃO DE LUCRO OU PREJUÍZO ACUMULADO

DISCRIMINAÇÃO 2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001 2000
Saldo início Exercício
Resultado do exercício
SL. Final do Exercício
COMPOS. SALDO GERAL
FINANCEIRO (caixa, bancos, 
aplicações financeira)
BENS/DIREITOS-OBRIGAÇÕES
TOTAL

143.473,44
0,00

143.473,44

198,45
143.274,99
143.473,44

102.911,89
40.561,55

143.473,44

236,87
143.236,57
143.473,44

10.786,96
18.954,03
29.740,99

549,41
29.191,58
29.740,99

71.014,15
31.897,34

102.911,89

73,89
102.838,00
102.911,89

29.740,99
41.273,56
71.014,15

17,77
70.996,78
71.014,15

0,00
10.786,96
10.786,96

2.562,35
8.224,61

10.786,96

0,00
0,00
0,00

3.220,65
(3.220,65)

0,00

0,00
0,00
0,00

19.094,11
(19.094,11)

0,00

Notas Explicativas as Demonstrações Financeiras em 31/12/2000 a 31/12/2007. - 1. CONTEXTO OPERACIONAL - A SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA AMAZONIA 
S/A é uma empresa de capital fechado, com sede na Rodovia Perimetral Norte, S/N, KM 240, Bairro Rural, Município de Placas, Estado do Pará, CEP 68.138-000, foi constituída 
em 01/10/1993, tendo como objetivo principal a Criação de bovinos para corte e Atividades Secundárias, Cultivo de pimenta-do-reino; Cultivo de pimenta-do-reino; Cultivo de café; 
Cultivo de milho; Cultivo de soja; Extração de madeira em florestas nativas e Cultivo de espécies madeireiras, exceto eucalipto, acácia-negra, pinus e teca. Em 28 de agosto de 1998, 
a empresa Serra Grande Empreendimentos da Amazônia S/A teve seu projeto aprovado pela extinta Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM, conforme 
Resolução do Conselho Deliberativo da Sudam nº 8.842. CONDEL/SUDAM, com um investimento de recursos de Incentivos fiscais no montante de R$ 4.100.000,00 dos quais foi 
liberado R$ 3.831.000,00 proveniente do recurso do Fundo de Investimentos da Amazônia - FINAM, conforme quadro abaixo. Esses valores não são atualizados monetariamente.

DEMONSTRATIVO DAS LIBERAÇÕES DE RECURSOSDATA
05/11/1998
23/04/1999
20/09/2000

472.250,00
305.500,00
180.000,00

1.416.750,00
916.500,00
540.000,00 

TOTAL GERAL
Subscritas Liberadas Subscritas Liberadas 1.889.000,00 

1.222.000,00 
720.000,00 

TOTAL 957.750,00 2.873.250,00 3.831.000,00 
1) A primeira Liberação foi autorizada em 15/10/1998 através do OF. SAO/DAI Nº 481/1998 e liberada em 05/11/1998. A 1ª fiscalização foi executada no período de 06/02/1999 a 
03/03/1999 referente as aplicações do período de 01/05/1998 a 31/12/1998, teve seus registro no Relatório de Fiscalização nº 014/99, que analisou o montante de  R$ 1.889.000,00 
equivalente a 46,07% do projetado, sua contas foram aprovadas  com parecer favorável para que a empresa continuasse a receber os benefícios da Lei dos Incentivos Fiscais. 2) A 
segunda Liberação foi autorizada em 22/03/1999 através do OF. SAO/DAI Nº 200/99 e liberada em 23/04/1999. A 2ª fiscalização ocorreu no período de 04/12/1999 a 01/02/2000 
referente as aplicações de recursos do período de 01/01/1999 a 30/11/1999, teve suas ocorrências descritas no Relatório nº 414/99, que analisou o montante de R$ 1.222.000,00 
apontando um percentual 75,87% de recebimento do total projetado. O parecer foi emitido tomando por base as visitas físicas realizadas no período supra citado, constatou a regulari-
dade do projeto com um percentual de 66,19% de implantação, e a defasagem de 10% entre o recebido e o executado se mantinham compatíveis entre o saldo existente em banco e 
adiantamento a empreiteiros, assim o parecer foi a favor da empresa continuar recebendo os benefícios do incentivo projetado. 3) A terceira Liberação foi autorizada em 25/08/2000, 
através do OF. SAO/DF Nº 249/00 e liberada em 20/09/2000. Até a data do recebimento a empresa já havia realizado investimentos utilizando os recursos adiantados pelo BASA - Banco 
de Desenvolvimento da Amazônia S/A;. no recebimento da 3ª parcela quitou o empréstimo, porém precisava do recebimento imediato da 4ª parcela para que o plantio continuasse com 
a viabilidade esperada, pois deveria seguir as recomendações sugeridas pelo laudo do CEPLAC, e para tanto seria necessário um maior volume de recursos financeiros que aqueles 
projetados. Antes que a 3ª fiscalização ocorresse, dentro dos padrões considerados normais para o projeto, e antes que se conseguisse a liberação da última parcela ocorreu em 
maio/2001 a  paralisação das atividades da SUDAM e posteriormente sua extinção só retomando suas atividades em dezembro de 2007, como DGFI. Em decorrência dos fatos 
ocorridos naquele momento a documentação da empresa, que se encontrava no escritório do responsável contábil, foi apreendida como peça de inquérito, pelo Ministério da Justiça/
Departamento de Polícia Federal/Superintendências Regional de Tocantins em cumprimento ao Mandado de Busca e Apreensão em exatos 20/09/2001 essas ocorrências culminaram 
nos seguintes processos: Nº 59001-/000468/2006-31; 59003-000026/2007-55 - Processo Administrativo Apuratório do Ministério da Integração não concluído até 31/12/2007. Como 
forma de suprir as necessidades financeiras e adequar a atividade a realidade da época a empresa precisou alienar alguns bens adquiridos dentro do projeto conforme quadro abaixo. 
2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - As Demonstrações Contábeis foram elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil e com o estabelecido pela Resolução 
909, de 08/01/2001 - NBCT 10.14 - Entidades Agropecuárias, estão apresentadas em reais, que e a moeda funcional utilizada pela Empresa. 2.1) APURAÇÃO DO RESULTADO - 
Apurado teve por base o Regime de Competência. Os gastos das atividades em Fase Operacional transitaram pelo resultado e no final de cada exercício foram apuradas pela conta 
Lucrco/Prezuizo Acumulados. Os gastos com das atividades pré-operacionais transitaram pelo resultado e ao final de cada exercício, os seus saldos, foram transferidos para conta 
específica de Diferido, conforme quadro abaixo. 2.2) ATIVO E PASSIVO. Os ativos e passivos são classificados como Curto Prazo quando sua realização ou liquidação é provável que 

Descrição do Ben
CAMINHÃO VW 8140/24220 - JWA 4190
UTILITÁRIO TOYOTA - JVA 7890
CAMINHÃO VW 16220 - JVZ 2470

Data da Alienação
01/12/2000
01/07/2001
01/05/2002

Vlr. da Alienação
15.000,00
37.000,00
60.000,00

Ano
Lucro/Prejuízo

Diferido
Tot. Apuração

2005
31.897,34

(166.466,48) 
(134.569,14)

2007
0,00

167.478,87
167.478,87

2004
41.273,56

(182.743,53) 
(141.469,97)

2006
40.561,55

(141.684,87) 
(101.123,32)

2003
18.954,03

(245.552,41) 
(226.598,38)

2002
10.786,96

(228.091,29) 
(217.304,33)

Ano
Qtd/Kg. Pimenta Verde
Perda Peso/Debulho

Qtd/Kg. Pimenta Seca

2007
21.714
15.200
6.514

2005
20.000
6.000
14.000

2003
97.353
68.147
29.206

2006
80.385
56.270
24.116

2004
34.372
24.060
10.312

2002
55.209
38.646
16.563

DATA

AGE-16.10.98
AGE-23.03.99
AGE-25.08.00

TOTAL

TOTAL GERAL 

6.536.296,62
3.910.282,29
1.848.941,56
3.831.000,00

DEBENTURES INCONVERSÍVEIS
C/Monetária Conv. Pref. Cl. “A” C/Monetária

DEBENTURES CONVERSÍVEIS EM AÇÕES
Subscritas Liberadas Subscritas Liberadas

472.250,00 
305.500,00 

-
777.750,00

1.416.750,00
916.500,00
720.000,00

3.053.250,00

-
-
-
-

3.485.473,45           
2.016.212,72
1.128.941,56 
6.630.627,73

1.161.823,17
672.069,57

-
1.833.892,74

ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demons-
trados como Realizável a Longo Prazo. Os passivos contin-
gentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas 
como prováveis e os montantes envolvidos forem mensurá-
veis com suficiente segurança. Os passivos contingentes 

avaliados como perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são provisionados e nem divulgados. 
2.2.1) CIRCULANTE E RALIZAVEL A LONGO PRAZO. Os estoques representados por rebanho bovinos estão registrados ao custo de produção liquido, quando aplicável de provi-
são para ajuste a valor de mercado. A partir de 2002, com a primeira colheita da Pimenta-do-reino, os gastos dessa cultura foram apropriados em conta de estoque e o custo apurado 
ao final de cada ano transitou pelo resultado para a devida apuração. Os demais ativos são apresentados ao valor de realização, incluindo quando aplicável, os custos ou rendimentos 
pro-rata e as variações monetárias auferidas. A composição dos empréstimos e financiamentos e debêntures - Estão atualizados pela variação monetária, juros e encargos financeiros, 
determinados em cada contrato e de acordo com as características de emissão de debêntures. Esses ajustes são apropriados em conta específica do diferido. Fornecedores - Os 
passivos com os fornecedores sujeitos a reajustes de variação monetária por força contratual ou dispositivo legais estão estimados até a data do balanço. 2.2.2) PERMANENTE. O 
Imobilizado está demonstrado pelo custo de aquisição, produção ou construção, a depreciação acumulada foi calculada pelo método linear às taxas permitidas pela legislação vigente, 
considerando-se a vida útil-econômica estimada dos bens. As contas de Lavoura da CULT. DA PIMENTA DO REINO e CULTURA DO CAFÉ, foram registradas em conformidade com 
os gastos realizados e rubricas do PROJETO SUDAM. Os custos específicos de colheita, beneficiamento, acondicionamento, armazenagem e outros necessários para que o produto 
resulte em condições de comercialização, foram contabilizados em contas de Estoque de Produtos Agrícolas. As perdas correspondentes à frustração ou ao retardamento da safra 
agrícola foram contabilizadas como despesa operacional. O Imobilizado, sob o título de REBANHO BOVINO MESTIÇO e ANIMAIS DE TRABALHO, encontra-se registrado o gado 
para reprodução e animais destinados ao consumo e trabalho diário da fazenda, estando avaliados ao custo de aquisição ou ao custo de produção quando nascidos na fazenda. 2.2.3) 
CULT. DA PIMENTA DO REINO. Conforme atestado pelo Laudo CEPLAC, a lavoura da pimenta foi implantada em duas etapas, na mesma ocasião do café com variedades 
GUAJARINA E BRAGANTRINA, ambas recomendadas para a área. O plantio foi realizado nos meses de janeiro e fevereiro de 2000, com as devidas especificações, após um mês 
foi procedida a adubação e trato recomendado. Segue quadro abaixo indicando o controle da colheita no período de 2000 a 2007, foi procedida a depreciação utilizando o percentual 
de 12,50% ao ano. 2.2.4) CULTURA DO CAFÉ. Em 04/12/1999 a Superintendência da Amazônia Oriental - SEREX  emitiu um Laudo Técnico de Avaliação, para efeito de acompa-

nhamento técnico da cultura do café, atestando que as sementes adquiridas receberam acompanhamento técnico no 
período de enviveiramento, sendo realizada nas fases de GERMINAÇÃO e TRANSPLANTIO o controle de doenças; 
controle de pragas; adubação e controle de ervas daninhas. Algumas recomendações foram sugeridas para a continui-
dade do plantio. 2.2.4) Cont. A lavoura plantada em 1999, nos meses de fevereiro a março, ressentiu-se do baixo nível 
pluviométrico durante a plantação, impedindo o bom desenvolvimento das mudas, a plantação tardia que se deu pelo 

fato da primeira parcela do projeto ter sofrido atraso na sua liberação. A lavoura plantada em 2000, apresenta bom desenvolvimento, o qual foi favorecido pelo inverno prolongado desse ano. Uma ocorrência comum as duas lavouras de café foi a incidência danosa 
de gramíneas e outras invasoras que exigiam uma manutenção mais efetiva, que a prevista. Segundo informações da administração não houve colheita dessa cultura pelo fato dos tratos culturais e custo de colheita inviabilizarem o investimento, embora os estudos 
para investimento tenham apontado a viabilidade econômica do café o custo de implantação e tratos culturais necessário ficariam acima do projetado e o custo de colheita, em particular da mão-de-obra não permitiram a continuidade da cultura. Não foi registrada a 
depreciação dessa cultura por não se ter elementos suficientes que embasassem os registros, permanecendo até que a empresa providencie laudo técnico para sua baixa. 2.2.5) DIFERIDO. Foram registrados no Diferido os gastos com Estudos e Projetos e Juros e 
Correção Monetária esses não transitaram pelo resultado e os Gastos de Implantação que transitaram pelo resultado, afim de que ficasse registrado a natureza dos gasto pré-operacional. No ano de 2007 foi procedida provisão de perda do valor de R$ 1.499.000,00 
da conta de Adiantamento a Fornecedores, a qual de acordo com informação obtida da diretoria o saldo é considerado irrecuperável. Abaixo segue composição das contas do Ativo Diferido. 2.2.6) DEBÊNTURES - As debêntures terão garantia flutuante e na forma 

da Amazônia - SUDAM, assume também garantia adicional pela fiança solidária prestada pelos sócios da empresa. A 
emissão das debêntures a conversão em ações dar-se-á no prazo de um ano a contar da data de emissão do Certificado 
de Empreendimento Implantado - CEI, vedada a colocação secundária das debêntures que foram liberadas e subscritas 
conforme quadro ao lado. 2.2.7) CAPITAL SOCIAL - O capital social autorizado da empresa é de R$ 3.831.000, total-
mente integralizado. 2.2.7) SEGURO - Durante o Exercício não foi verificado informação sobre Apólice de Seguro, evi-
denciando assim que o Patrimônio da empresa não se encontra assegurado até a data de fechamento do Balanço.

ANO
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007

Estudos e Projetos
36.000,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

Juros e CM
409.919,23
700.551,90
821.628,67

1.052.120,19
1.091.130,85
1.329.563,25
1.220.793,69
1.196.911,66

Gastos de Implantação
362.818,7
89.471,67
288.091,29
245.552,41
182.743,53
166.466,48
141.684,87

1.331.521,13

do § 8º do artigo 5º da Lei nº 8.167, de janeiro de 1991, a empresa assume a obrigação de não alienar ou onerar o bem imóvel que faça parte do projeto, sem a prévia autorização da Superintendência de Desenvolvimento 

LUIZ PEREIRA LAZERIS. Dir.  Presidente. CPF: 063.492.269-68. RG: 968018 SSP-PR.
ÁGUIDA DO SOCORRO FIGUEIRO FERREIRA. Contadora-CRC: 011156/O-9. CPF: 302.512.482-49 RG: 1661828 SSP-PA

Aos Administradores e Acionistas da SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA AMAZÔNIA S/A Belém-PA  -  1. 
Examinamos os balanços da SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA AMAZÔNIA S/A, levantados em 31 de dezembro 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

de 2000, 2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006 e 31 de dezembro de 2007 e os resultados das suas operações, as demonstrações das origens e aplicações de recursos, dos lucros e prejuízos acumulados, as mutações do seu 
patrimônio líquido e suas notas explicativas correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaboradas sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as 
normas de auditoria aplicadas no Brasil e compreendeu: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábeis e de controles internos da Companhia; b) a constatação com base em teste das evidencias e dos registros que suportam os 
valores e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da Companhia, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3. É incerta à realização de R$ 1.499.000,00 (um 
milhão e quatrocentos e noventa e nove mil reais) de Adiantamentos a Terceiros concedidos até 2006. A Companhia concordou em constituir provisão para perdas neste valor, reconhecida no resultado de 2007. 4. Os valores de estoques e imobilizado necessitam de ajustes. A aferição física, assim como 
a avaliação dos bens do imobilizado foi realizada em 2012, sendo o resultado somente reconhecido naquele exercício, em consonância com Laudo de Avaliação, emitido por empresa especializada. 5. As demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 1999, apresentadas para fins de comparação, 

foram auditadas por auditor independente, legalmente estabelecido no Brasil, que sobre elas emitiu parecer ressalvas. Não tivemos acesso aos papéis de trabalho daquele auditor independente. Procedimentos adicionais 
e específicos sobre os saldos iniciais de 2000 resultaram nas ressalvas dos parágrafos 3 e 4 anteriores. 6. Somos de parecer, exceto quanto aos possíveis efeitos dos assuntos mencionados nos parágrafos 3 a 5 anteriores, 
que as demonstrações contábeis, referidas no primeiro parágrafo representam adequadamente, em todos os seus aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da SERRA GRANDE EMPREENDIMENTOS DA 
AMZÔNIA S/A, em 31 de dezembro de 200, 2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006 e 31 de dezembro de 2007, os resultados das suas operações, as origens e aplicações de recursos, dos lucros e prejuízos acumulados, 
das mutações do seu patrimônio líquido e suas notas explicativas, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 7. Conforme descrito na nota explicativa 
número 1 a Companhia teve a liberação de recursos suspensa em 2001 e tem como expectativa a regularização junto ao DGFI – Departamento de Gestão dos Fundos de Investimento-Ministério da Integração Social, 
após a entrega das demonstrações contábeis. 8. Fomos contratados em 2012 para os serviços de auditoria das demonstrações contábeis de 200 a 2011. Os procedimentos de aferição física de itens como caixa, estoques 
e imobilizado ocorreram em maio e outubro/12 e a Companhia contratou empresa especializada para a avaliação dos bens. Para auditoria das demonstrações contábeis de 2012 a Companhia contratou outros auditores 
independentes. No entanto, o resultado dos inventários físicos e avaliações também foram por nós validados, com exame dos documentos e registros contábeis daquele exercício. Belém, 18 de novembro de 2013. R&M 
AUDITORES INDEPENDENTES E CONSULTORES S/S - CRC-PA 292/0 – CVM 8559  -  Ubirajara dos Santos Rodrigues – CRC – RJ 58609/0-5 – DHP PA/2013/00028092


